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RESUMO
O TDAH, um distúrbio neuropsiquiátri-

co que afeta crianças em idade escolar, tem 
um impacto significativo na educação infan-
til. Este texto explora a presença do TDAH 
nesse contexto, destacando suas implicações 
para as crianças afetadas, educadores e o 
ambiente educacional como um todo. Além 
disso, discute estratégias para apoiar o de-
senvolvimento e o sucesso dessas crianças 
na escola. O estudo visa investigar as estra-
tégias e recursos utilizados na prática peda-
gógica para auxiliar crianças com TDAH. Isso 
inclui identificar as principais dificuldades en-
frentadas pelos educadores no processo de 
ensino dessas crianças e analisar o papel do 
professor como facilitador do aprendizado.

PALAVRAS-CHAVE: Neuropsiquiátrico; 
Pedagógico; Ensino; Aprendizagem.

ABSTRACT
A neuropsychiatric disorder that af-

fects school-age children, has a significant im-
pact on early childhood education. This text 
explores the presence of adhd in this context, 
highlighting its implications for affected chil-
dren, educators, and the educational envi-
ronment as a whole. Additionally, it discusses 
strategies to support the development and 
success of these children in school. The study 
aims to investigate the strategies and resour-
ces used in pedagogical practice to assist chil-
dren with adhd. This includes identifying the 
main challenges faced by educators in the 
teaching process of these children and analy-
zing the role of the teacher as a facilitator of 
learning.

KEY-WORDS: Neuropsychiatric; Peda-
gogical; Teaching; Learning.

 
1. INTRODUÇÃO
A educação infantil é uma fase cru-

cial no desenvolvimento de qualquer crian-
ça, onde as bases para o aprendizado futuro 
são estabelecidas. No entanto, para algumas 
crianças, essa jornada pode ser desafiadora 
devido a condições neurobiológicas que afe-
tam sua capacidade de concentração, contro-
le impulsivo e interação social. Uma dessas 
condições é o Transtorno do Déficit de Aten-
ção com Hiperatividade, conhecido como 
TDAH. 

O TDAH é um distúrbio neuropsiquiá-
trico que afeta crianças em idade escolar e 
pode ter um impacto significativo em sua ex-
periência na educação infantil. Nesta discus-
são, exploraremos a presença do TDAH na 

educação infantil, suas implicações para as 
crianças afetadas, para os educadores e para 
o ambiente educacional como um todo, bem 
como estratégias que podem ser adotadas 
para apoiar o desenvolvimento e o sucesso 
dessas crianças dentro do contexto educa-
cional.

Diante desse contexto, nosso estudo 
tem como objetivo principal investigar as es-
tratégias e recursos empregados na prática 
pedagógica para promover a aprendizagem 
de crianças diagnosticadas com Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH). Nosso propósito inclui a identificação 
das principais dificuldades enfrentadas pelos 
educadores no processo de ensino dessas 
crianças e, por fim, a análise das contribui-
ções do papel docente como facilitador do 
aprendizado.

No ambiente escolar, é possível obser-
var sintomas característicos do TDAH, como 
desatenção, impulsividade, dificuldade em 
aguardar o momento adequado para ser 
atendido, hiperatividade, instabilidade emo-
cional, problemas nas relações interpessoais 
e desorganização. Esses sintomas se tornam 
evidentes durante a fase em que as crianças 
começam a desenvolver habilidades como 
inibição de comportamentos impulsivos, ca-
pacidade de se concentrar por períodos mais 
longos em atividades e maior autorregulação 
emocional. 

Por vezes, tais desafios são mal inter-
pretados como falta de disciplina ou desa-
tenção, o que, por sua vez, impacta negati-
vamente seu desempenho acadêmico e seu 
processo de aprendizagem.

2. Referencial teórico
Compreendemos que o papel do pro-

fessor desempenha um papel fundamental 
no processo de aprendizagem, sendo o fa-
cilitador que acompanha o aluno, media o 
conhecimento e desempenha um papel in-
tegral no cenário pedagógico. Muitas vezes, 
cabe a esse profissional a tarefa de adaptar 
os conhecimentos prévios, enfrentar as difi-
culdades e limitações dos alunos, alinhando-
-os aos conteúdos curriculares da escola. 

Em muitos casos envolvendo crianças 
diagnosticadas com Transtorno do Déficit 
de Atenção com Hiperatividade (TDAH), são 
os professores que orientam os pais a bus-
carem um diagnóstico adequado, visando 
atender de maneira mais eficaz às necessi-
dades dessa criança. A falta de informação 
e o diagnóstico tardio representam desafios 
significativos no tratamento dessas crianças, 
impactando negativamente seu processo de 
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aprendizagem. 
Nesse contexto, Barkley (2002) desta-

ca a importância de um diagnóstico preciso e 
precoce, permitindo um manejo e tratamen-
to adequados para as crianças afetadas pelo 
transtorno. Muitas vezes, os professores são 
a primeira fonte de informações relevantes 
para o diagnóstico do TDAH, uma vez que os 
sintomas podem se manifestar desde tenra 
idade, mas tendem a se tornar mais eviden-
tes no início da vida escolar.

As dificuldades de atenção e hiperati-
vidade dessas crianças geralmente chamam 
a atenção dos professores quando compa-
radas ao comportamento de seus colegas 
da mesma idade. No entanto, é importante 
reconhecer que os educadores nem sem-
pre têm uma compreensão abrangente do 
desenvolvimento infantil ou das estratégias 
pedagógicas necessárias para apoiar eficaz-
mente a atenção, inibição de impulsos e o 
processo de aprendizagem das crianças com 
TDAH.

Em algumas situações, professores 
podem intuir de maneira informal quais es-
tudantes apresentam padrões de comporta-
mento que sugerem o TDAH. Contudo, essa 
intuição às vezes leva ao rótulo de TDAH 
quando, na verdade, a situação pode ser uma 
questão metodológica ou de abordagem pe-
dagógica. 

Por outro lado, alguns estudantes com 
TDAH podem ser negligenciados e errone-
amente rotulados como indisciplinados ou 
preguiçosos, embora tais comportamentos 
estejam mais relacionados a disfunções neu-
rológicas características do TDAH.

Portanto, é de suma importância pro-
porcionar formação adequada aos profes-
sores e profissionais da educação, a fim de 
capacitá-los para receber crianças diagnosti-
cadas com Transtorno do Déficit de Atenção 
e Hiperatividade na sala de aula. Isso inclui a 
compreensão das habilidades e dificuldades 
específicas dessas crianças, bem como a ado-
ção de estratégias pedagógicas que promo-
vam um ambiente de aprendizagem inclusivo 
e eficaz para todos os alunos.

O diagnóstico do Transtorno do Défi-
cit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é 
essencialmente clínico e geralmente é funda-
mentado em critérios operacionais definidos 
por sistemas de classificação, como o DSM-I-
V-RTM e o CID-10 (OMS, 1993), com o auxílio 
de exames neurológicos complementares. O 
critério do DSM-IV-RTM envolve a avaliação 
da frequência, intensidade, amplitude (per-
sistência em múltiplos contextos) e duração 
(pelo menos seis meses) da tríade sintomáti-
ca característica do TDAH: desatenção, hipe-
ratividade e impulsividade.

A desatenção se manifesta por meio 
de sintomas como frequentes mudanças de 
assunto, falta de atenção durante conversas 

alheias, distração durante atividades, não 
cumprimento de regras em brincadeiras, al-
ternância constante de tarefas e relutância 
em se envolver em atividades complexas que 
requerem organização. 

A hiperatividade é caracterizada por 
um nível excessivo de fala, movimentação 
durante o dia e até durante o sono, dificul-
dade em ficar sentado e inquietação cons-
tante. Por sua vez, a impulsividade envolve a 
tendência de agir sem pensar, mudar rapida-
mente de atividades, dificuldade em organi-
zar tarefas, necessidade de supervisão e difi-
culdade em esperar sua vez em brincadeiras 
ou em situações de grupo.

De acordo com o DSM-IV-RTM (APA, 
2003), três subtipos do TDAH foram defini-
dos: (1) predominantemente desatento, (2) 
predominantemente hiperativo/impulsivo e 
(3) combinado, que envolve a presença signi-
ficativa de sintomas de ambos os tipos. 

Na maioria dos casos, o subtipo com-
binado é o mais comum em crianças e ado-
lescentes, embora não haja dados conclusi-
vos sobre sua prevalência em adultos (APA, 
2003). Estudos, como o de Faraone, Biedre-
man, Weber e Russell (1998), demonstraram 
que o subtipo combinado tende a estar as-
sociado a maiores prejuízos funcionais, espe-
cialmente em relação ao desempenho acadê-
mico, exigindo mais apoio extraclasse.

Em relação aos sintomas específicos, 
Teixeira (2011) destaca que a desatenção se 
traduz em erros por descuido, dificuldade 
em manter a atenção por longos períodos e 
esquecimento frequente de tarefas e perten-
ces. A hiperatividade se manifesta na agita-
ção constante da criança, sua dificuldade em 
participar de brincadeiras de forma tranquila 
e em silêncio. A impulsividade se relaciona 
com a ação impulsiva, respostas rápidas a 
perguntas antes que sejam concluídas e in-
terrupção de conversas alheias.

É importante observar que desde a 
pré-escola, as intervenções tendem a ser 
mais eficazes quando realizadas no ambien-
te escolar, uma vez que as interações sociais 
naturais nesse contexto favorecem o apren-
dizado e o desenvolvimento das habilidades 
da criança. O ambiente escolar desempenha 
um papel crucial ao proporcionar experiên-
cias e desafios que contribuem para o desen-
volvimento infantil, além da família. Portanto, 
é um espaço privilegiado para abordagens 
e intervenções destinadas a crianças com 
TDAH (CIASCA, 2010).

Segundo Benczik e Bromberg (2003, p. 
204): 

A escola que melhor atende as ne-
cessidades das pessoas com TDAH é aquela 
cuja preocupação maior está em desenvol-
ver o potencial de cada um, respeitando as 
diferenças individuais, reforçando os seus 
pontos fortes e auxiliando na superação dos 
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pontos fracos, pois eles precisam de apoio e 
intervenção psicopedagógico mais intensos.

Sendo assim, para que se tenha um 
ambiente realmente inclusivo, com possibili-
dade de aprendizagem e adequado, é neces-
sário a atenção desde os pequenos detalhes 
como sinal, estrutura física até as docentes 
que estarão em contato com aquela criança, 
as atividades inseridas em sua rotina e etc., 
para que então seja entregue um ambien-
te que realmente proporcione condições de 
aprendizagem e bom relacionamento entre 
todos os alunos, para que a inclusão seja re-
almente feita.

3. ENSINO-APRENDIZAGEM
Crianças diagnosticadas com Transtor-

no do Déficit de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH) frequentemente enfrentam desafios 
no processo de escolarização, manifestando 
dificuldades notáveis na leitura, escrita e cál-
culo, como apontado por Tonelotto (2003). 
Além disso, é crucial estar atento a possíveis 
desvios no processo de aprendizagem, que 
geralmente se tornam evidentes já nos está-
gios iniciais da vida escolar. 

Estes desvios podem incluir problemas 
de orientação espacial e temporal, coordena-
ção viso-motora, equilíbrio, desorganização, 
ritmo, habilidades sociais e atraso na lingua-
gem. Portanto, abordagens pedagógicas que 
se limitam à simples exposição de conteúdos 
e correções de exercícios mecânicos, despro-
vidos de significado, revelam-se ineficazes e 
podem predispor a criança ao fracasso esco-
lar, conforme observado por Ciasca (2010). 

Portanto, é de suma importância que 
tanto a escola quanto o professor estejam 
preparados e comprometidos em promover 
a educação dessas crianças por meio de prá-
ticas pedagógicas significativas que estimu-
lem o seu desenvolvimento e aprendizado.

De acordo com Luckesi (1995, p.112), o 
planejamento educacional é uma tarefa mul-
tidisciplinar que busca organizar um sistema 
de relações lógicas e psicológicas dentro de 
um ou vários campos do conhecimento, vi-
sando otimizar o processo de ensino-apren-
dizagem. As professoras desempenham um 
papel fundamental nesse processo, elabo-
rando aulas que facilitem a aprendizagem 
tanto das crianças com TDAH quanto das que 
não apresentam o transtorno.

Quando discutimos o desenvolvi-
mento e a aprendizagem infantil, voltamos 
ao conceito de Vygotsky, que ressalta que o 
aprendizado ocorre por meio da interação 
da criança com indivíduos mais experientes, 
podendo esse sujeito experiente ser o pro-
fessor ou outros. Segundo Vygotsky (1994), 
o desenvolvimento e a aprendizagem estão 
intrinsecamente ligados, e o aprendizado da 
criança começa muito antes de sua entrada 

na escola, estendendo-se às práticas sociais 
nas quais ela participa.

Através das interações sociais e das 
relações estabelecidas entre os indivíduos e 
seu ambiente, a aprendizagem é desenvol-
vida, mesmo com variações nas habilidades 
individuais, e cada criança avança em seu 
próprio ritmo. Essa interação é uma troca de 
experiências enriquecedora que favorece o 
processo de aprendizagem. 

Nesse contexto, Libâneo (1998, p.29) 
destaca o papel do professor como mediador 
ativo da relação entre o aluno e o conheci-
mento, considerando o conhecimento prévio 
do aluno, seu potencial cognitivo, seu modo 
de pensar e trabalhar. É fundamental respei-
tar e expandir o conhecimento de mundo e o 
conhecimento prévio do aluno.

Vygotsky (1996, p. 97) introduz o con-
ceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP), que se refere à distância entre o nível 
de desenvolvimento real da criança, ou seja, 
sua capacidade de resolver problemas de 
forma independente, e o nível de desenvolvi-
mento proximal, definido pela capacidade de 
solucionar problemas com a assistência de 
um parceiro mais experiente. 

É na ZDP que a aprendizagem e o de-
senvolvimento se fundem, uma vez que é 
nesse espaço que a criança aprende e evo-
lui ainda mais, abrindo caminho para novas 
aprendizagens. A interação, o contexto cul-
tural e a mediação desempenham um papel 
crucial no processo de ensino-aprendizagem 
que ocorre na ZDP.

VYGOTSKY, 1937, apud ANTUNES, de-
fende que:

a aprendizagem desperta uma série 
de processos evolutivos internos capazes 
de operar apenas quando a criança está em 
interação com as pessoas de seu meio e em 
cooperação com algum semelhante. Uma vez 
que estes processos tenham se internalizado, 
tornam-se parte das conquistas evolutivas in-
dependentes das crianças [...].

Benczik e Bromberg (2003, p. 209) ilus-
tram a questão estrutural e composicional da 
aula: 

1) Estabelecer uma rotina diária clara, 
com períodos de descanso definidos. Usar 
reforços visuais e auditivos para definir e 
manter essas regras e expectativas, como ca-
lendários, cartazes e músicas. As instruções 
devem ser dadas de forma direta, clara e cur-
ta. 2) Estabelecer consequências razoáveis e 
realistas para o não cumprimento de tarefas 
e das regras combinadas [...] 3) Focalizar mais 
o processo (compreensão de um conceito) 
que o produto (concluir 50 exercícios. Certifi-
car-se que as atividades são estimuladoras e 
que os alunos compreendem a relevância da 
lição. 4) Adotar uma atitude positiva, como 
elogios e recompensas para comportamen-
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tos adequados.
No entanto, essas práticas por si só 

não são suficientes para lidar com as diver-
sas dificuldades de aprendizagem que um 
aluno com Transtorno do Déficit de Atenção 
com Hiperatividade (TDAH) pode enfrentar, 
que variam de situações leves e transitórias 
a quadros mais graves e persistentes que de-
mandam a implementação de recursos espe-
ciais para sua superação. 

É igualmente crucial reconhecer a indi-
vidualidade de cada criança, uma vez que elas 
podem apresentar ritmos de aprendizagem 
distintos. Isso coloca o professor diante do 
desafio de gerenciar o conhecimento em sala 
de aula, respeitando as diferenças e adotan-
do metodologias educacionais apropriadas, 
incluindo eventuais adaptações curriculares.

Essas adaptações, de responsabilida-
de do professor, estão principalmente rela-
cionadas à organização das atividades em 
sala de aula, com foco na estruturação dos 
procedimentos didático-pedagógicos, desta-
cando o "como fazer" e a gestão do tempo 
para otimizar a participação e a integração 
efetiva do aluno com TDAH, bem como sua 
aprendizagem. 

Essas adaptações têm como objetivo 
tornar viável a participação real do aluno e 
sua eficiente aprendizagem no contexto da 
escola regular, levando em consideração a 
alocação de tempo para atividades de aten-
dimento especializado, muitas vezes neces-
sárias e indispensáveis.

Ao definir a natureza da atividade do-
cente, Trojan (2008) enfatiza que o processo 
de ensino e aprendizagem engloba tanto co-
nhecimentos teóricos quanto práticos. Essa 
atividade, sendo intencional, requer que o 
professor possua conhecimentos, estabeleça 
objetivos, planeje, intervenha e avalie para 
alcançar sua finalidade, que é a formação hu-
mana em um determinado contexto social. 

Ele destaca a importância da interliga-
ção entre teoria e prática e ressalta o estágio 
como uma atividade teórica que serve como 
uma ponte para a prática efetiva. Portanto, o 
educador deve ser capaz de conectar a teoria 
ao dia a dia da sala de aula e refletir sobre 
seu papel na construção do conhecimento 
do aluno e na condução de seu trabalho.

Nesse sentido, é de extrema impor-
tância que os professores recebam formação 
adequada para adquirir orientações sobre 
estratégias em sala de aula e desenvolver co-
nhecimentos sólidos que lhes permitam re-
alizar um trabalho pedagógico adaptado às 
dificuldades das crianças com TDAH. No en-
tanto, uma das barreiras para essa formação 
é a ausência de políticas públicas oficiais a ní-
vel federal para pessoas com TDAH. 

No Brasil, não existe legislação espe-
cífica relacionada à educação de crianças e 

adolescentes com Transtorno do Déficit de 
Atenção e Hiperatividade, conforme apon-
tado por Navas (2013). A resolução CNE/CEB 
nº 04/2009, que estabelece diretrizes opera-
cionais para o Atendimento Educacional Es-
pecializado, não abrange as dificuldades ou 
transtornos de aprendizagem em seu públi-
co-alvo, e a resolução CNE/CEB nº 02/2001 
não trata especificamente do TDAH ou de 
transtornos específicos de aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão sobre o ensino-aprendiza-

gem de alunos com Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade (TDAH) ressalta 
a importância de abordar esse desafio de for-
ma abrangente e sensível. Lidar com alunos 
com TDAH requer um esforço conjunto de 
educadores, escolas, famílias e, quando pos-
sível, profissionais da área da saúde.

É fundamental reconhecer que cada 
criança com TDAH é única, apresentando 
suas próprias características e necessidades. 
Portanto, não existe uma abordagem úni-
ca que funcione para todos. Em vez disso, a 
personalização do ensino e a adaptação das 
estratégias pedagógicas são cruciais para 
atender às necessidades específicas de cada 
aluno.

O papel do professor é central nesse 
processo, e a formação continuada desem-
penha um papel vital na capacitação de pro-
fessores para lidar com alunos com TDAH. 
Isso inclui o desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que capturem a atenção desses 
alunos, promovendo sua participação efetiva 
na sala de aula.

Além disso, é importante considerar 
a necessidade de adaptações curriculares 
quando apropriado, permitindo que o alu-
no com TDAH tenha acesso ao conteúdo de 
maneira significativa. A gestão do tempo e a 
organização das atividades em sala de aula 
também desempenham um papel funda-
mental na otimização do aprendizado desses 
alunos.

No entanto, a falta de políticas públi-
cas específicas para o TDAH no contexto edu-
cacional brasileiro é uma lacuna que precisa 
ser endereçada. A criação de diretrizes cla-
ras e recursos adequados para alunos com 
TDAH pode proporcionar um ambiente mais 
inclusivo e favorável ao aprendizado.

Em última análise, o ensino-apren-
dizagem de alunos com TDAH é um desafio 
que pode ser superado com a dedicação e o 
comprometimento de todos os envolvidos. 
A promoção de uma abordagem inclusiva, a 
formação contínua dos professores e a consi-
deração das necessidades individuais desses 
alunos são passos cruciais na busca por uma 
educação mais igualitária e acessível para to-
dos.
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